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Resumo: A pandemia mundial, provocada pela COVID-19, teve como uma de suas consequências 

o isolamento social, que acabou demandando a suspensão das aulas presenciais nas instituições 

de ensino. Devido a isso, sérios problemas de cunho educacional surgiram, principalmente, para a 

rede pública, tais quais envolvem as condições de vulnerabilidade socioeconômica dos estudan-

tes e a estrutura, muitas vezes precária, das escolas públicas. Este trabalho visa apresentar uma 

análise de metodologias e habilidades desenvolvidas no ensino remoto do 9° ano da Escola Mu-

nicipal Celestino Pimentel, localizada no bairro Cidade da Esperança, em Natal/RN. Bem como a 

efetividade dos métodos aplicados, no que diz respeito ao aprendizado e participação dos alunos. 

Veremos as dificuldades impostas pela pandemia, mas também a necessidade de estruturação do 

ensino público brasileiro. A pandemia apenas mostrou nitidamente as problemáticas enfrentadas 

por estudantes, professores e funcionários das escolas públicas no país.
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INTRODUÇÃO

 As escolas da Rede Pública de Ensino enfrentam um grande dilema em 2020: como cumprir 

o calendário letivo em meio à pandemia que já matou mais de 180 mil pessoas no Brasil (CORO-

NAVÍRUS BRASIL, 2020). Em março, diante da suspensão das aulas da rede pública municipal de 

Natal/RN, os estudantes ficaram sem realizar as atividades pertinentes ao calendário letivo. Para 

mediar a situação, foram ofertadas aulas remotas por meio da rede mundial de computadores (in-

ternet) e pelos canais de TV aberta. Este cenário inaugurou outra problemática: como lecionar para 

alunos e alunas que não possuem internet, computadores, tablets, TVs ou, muitas vezes, nem apa-

relhos celulares? A pandemia agravou problemas já vivenciados por profissionais e estudantes da 

rede pública como destacou Janete Palu, no livro Desafios da Educação em Tempos de Pandemia:

A pandemia agravou a situação de desmonte da educação brasileira que já estava em curso, 

ela desnudou aspectos que estavam encobertos, que mostram a fragilidade da educação 

básica pública e da democracia brasileira (PALÚ, 2020, p.93).

 Em meio a um período de constantes ataques à educação pública, a pandemia ressaltou a 

necessidade efetiva de estruturação da educação básica brasileira. Atualmente, se fala em conec-

tar professores e estudantes, mas isso é só a ponta do iceberg. Os problemas da rede pública são 

antigos e podem se relacionar com a grande desigualdade imposta aos mais vulneráveis no país, 

famílias que não têm empregos, moradia digna, muito menos acesso à tecnologia e internet (PALÚ, 

2020).

 Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a internet está presente em 

73,5% dos domicílios do RN. Embora o crescimento seja constante, se compararmos aos anos an-

teriores. É válido salientar que 26,5% dos lares potiguares ainda estão fora do mundo virtual, o que 

significa 296 mil residências (PNAD, 2020). A internet, embora um instrumento quase essencial na 
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atual sociedade, ainda é inacessível e seletiva. A maioria das pessoas só têm acesso à internet 

na escola (PALÚ, 2020). Poucos possuem computadores, acessando pelos smartphones quando 

possuem pacotes de dados, prejudicando o acesso e, consequentemente, o processo de ensino 

aprendizagem, segregando ainda mais estudantes de baixa renda. 

 Este trabalho visa compreender e refletir sobre as dificuldades de um grupo de estudantes 

e professores da Escola Municipal Celestino Pimentel, localizada no bairro Cidade da Esperança, 

Zona Oeste, Natal-RN. Esta investigação pretende imergir na realidade vivenciada por professo-

res e estudantes no período em questão, mas também a falta de investimento que assola a rede 

pública de ensino, prejudicando estudantes e mostrando as desigualdades da educação básica no 

nosso país. Além de buscar entender quais habilidades estão sendo desenvolvidas nesse período 

remoto.

METODOLOGIA

 Análise dos questionários de ciências:

 Esta pesquisa teve como público alvo alunos do 9° ano do Ensino Fundamental da Escola 

Municipal Celestino Pimentel, uma vez que durante o momento da pandemia do COVID-19 apenas 

essa turma teve atividades escolares. A escola fica localizada no bairro de Cidade da Esperança, 

Natal - RN. Durante o segundo semestre de 2020, a professora de Ciências enviou atividades em 

forma de Formulários Google semanalmente e as devolutivas foram analisadas, os temas eram 

respectivos ao da teleaula da semana, sendo eles:

• Biodiversidade e unidades de conservação

• Impactos ambientais e sustentabilidade

• Genética

• Biotecnologia e introdução à química

• Tabela periódica e ligações química

• Funções químicas inorgânicas - Ácidos, bases, sais e óxidos.

• Processos químicos e biológicos e Formação dos organismos vivos

• Origem, componentes do Universo/Sistema Solar: Estrutura e características

 

 Para inferir a efetividade da aprendizagem dos alunos, foram analisadas as atividades pro-

postas e se a frequência dessas atividades corresponde em seus níveis de dificuldades para cada 

assunto televisionado. A quantidade de acertos em questões com diferentes níveis de complexi-

dades, se os alunos conseguem responder questões que exigem compreensão básica sobre o 

conteúdo e até as questões que necessitam de habilidades mais elaboradas. Para isso, foi feita 

a classificação de cada questão das 9 atividades que a Professora enviou para os alunos. Para 

classificar foi utilizado como parâmetro as possíveis habilidades necessárias para resolução das 

atividades, como mostrado no quadro 1:
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 Quadro 1 - Habilidade necessárias de acordo com a classificação da questão
CLASSIFICAÇÃO DAS QUESTÕES HABILIDADES NECESSÁRIAS

Fácil
Conhecer, identificar, rotular, nomear, definir, 
descrever, ilustrar, explicar;

Média
Selecionar, distinguir, classificar, relacionar, evi-
denciar, computar, resolver, demonstrar, cate-
gorizar, analisar, comparar, separar, contrastar;

Difícil
Integrar, criar, apreciar, avaliar, criticar, combi-
nar ideias, planejar, elaborar hipóteses, inven-
tar, desenvolver, criticar, justificar, recomendar.

 

 Elaboração e aplicação de questionário para entender a dinâmica dos estudantes: 

 Também foi elaborado um questionário com perguntas objetivas e discursivas que visam 

entender a dinâmica das metodologias adotadas no ensino remoto pela visão dos alunos, além dis-

so, também foi feito um bloco de apresentação dos pesquisadores para que os alunos pudessem 

conhecê-los e se sentirem mais à vontade para responder com sinceridade as perguntas. 

 O questionário foi enviado em forma de Google Forms, contendo 11 questões que também 

buscaram fazer um levantamento dos alunos que possuem acesso às teleaulas e a opinião deles 

sobre o método adotado nesse período, no que diz respeito à aprendizagem.  Além disso, usando 

como base a comunicação e relação extra sala de aula dos alunos, coletamos informações a res-

peito dos alunos que não possuem disponibilidade a essas aulas e seus motivos específicos, por 

meio dos alunos que responderam ao formulário.

RESULTADOS

 Análise das atividades de ciências:

 Foram analisadas um total de 1044 questões, onde classificamos como questões fáceis, 

médias e difíceis. Nas tabelas 1, 2 e 3, estão os resultados, onde vemos que  a maioria das ques-

tões são classificadas como fáceis, seguidas das médias e difíceis.

Tabela 1: Número de erros, acertos e total de questões fáceis

Fonte: BLOOM et. al, 1956 e Luckesi, 2005.
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Tabela 2: Número de erros, acertos e total de questões médias

Tabela 3: Número de erros, acertos e total de questões difíceis 

 Questionário para entender a dinâmica dos estudantes:

O 9° ano da Escola Celestino Pimentel é dividido nas turmas A e B, com 38 estudantes cada uma, 

totalizando 78 estudantes nessa fase. Desses, apenas 9 responderam o questionário que buscou 

entender a realidade dos alunos, ou seja, 11,84% do total de alunos matriculados participaram. 

Nas figuras 1, 2 e 3 é possível visualizar as  respostas das questões objetivas que obtivemos do 

formulário que desenvolvemos e aplicamos.

Figura 1 - Questão retirada do formulário aplicado pelos estagiários
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 Foi possível perceber nas respostas discursivas aspectos que reforçam a fragilidade socioe-

conômica de alguns estudantes e como isso impacta o processo educacional. Por meio de alguns 

relatos são expostas situações que dificultam o acompanhamento das teleaulas e das atividades, 

como, por exemplo, a falta de tempo, a necessidade de ficar com irmãos mais novos e alguns têm 

dificuldade de encontrar as aulas.

DISCUSSÃO

• Formulário da pesquisa       

 Com base na análise do formulário respondido pelos alunos, foi possível perceber que nem 

sempre eles conseguiram aprender de forma satisfatória com a utilização das teleaulas. Grande 

parte deles (88,9%) diz ter aprendido apenas às vezes com o formato remoto, os demais afirmam 

não ter obtido aproveitamento algum. Nenhum aluno respondeu ter aprendido sempre.

Figura 2 - Questão retirada do formulário aplicado pelos estagiários

Figura 3 - Questão retirada do formulário aplicado pelos estagiários
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 Um dos motivos que justifica a insatisfação com as teleaulas é o fato de não poderem tirar 

dúvidas com os professores, já que as aulas são gravadas, assim, seguindo uma linearidade, de 

tal forma que não existe espaço para relacionar-se, espaço esse que é de grande importância 

no processo de ensino aprendizagem. De acordo com Wallon (1995, p.117, apud ALVARENGA, 

RAMALHO, 2005, p.25) “Dessa forma, a teoria walloniana traz grandes contribuições para o en-

tendimento das relações entre educando e educador, além de situar a escola como um meio fun-

damental no desenvolvimento desses sujeitos. A noção de domínios funcionais “entre os quais vai 

se distribuir o estudo das etapas que a criança percorre serão, portanto, os da afetividade, do ato 

motor, do conhecimento e da pessoa.”. No caso dos alunos da escola Celestino Pimentel conside-

ramos o 5°estágio (11 anos ou mais). A oposição é um dos principais pontos a serem considerados 

na afetividade para tal estágio, ou seja, a diferença entre ideias, é importante que haja a expressão 

e discussão dessas diferenças, como é dito por Wallon. Tal fator imprescindível é perdido no en-

sino remoto, essa falta de interação é inclusive muito frisada pelos próprios alunos ao responder 

o formulário, algumas das respostas dadas por eles reforçam isso: “Por conta do distanciamento 

e um pouco complicado tirar dúvidas”; “Não assisto às aulas mas faço as atividades, porém fazer 

as atividades e assistir as aulas não é o bastante, pois na escola tínhamos os professores para 

revisar tudo quando os alunos esquecem. Coisa que nas teleaulas não acontece. Fora isso, não 

aprendemos em apenas uma teleaula de 30 minutos ou em apenas uma atividade.”; “Por que não 

tem como tirar todas as dúvidas”, essas respostas remete exatamente ao que é dito no 5°estágio 

de Wallon, a falta de diálogo entre professor e aluno dificulta muito a aprendizagem, esse seria um 

dos fatores que implicam na ausência de respostas “sim” ao serem questionados se eles aprendem 

com o formato remoto.

 A falta de interação do aluno com o professor acaba tornando as aulas menos produtivas e, 

consequentemente, os alunos não se sentem satisfeitos. Indagados sobre o uso do livro, a maioria 

respondeu que utiliza apenas para auxiliar durante as atividades e pouquíssimos alunos falaram 

que o utilizam para estudar, apesar de todos eles terem respondido que possuem o livro didático. 

Dentre os recursos didáticos utilizados para estudo o mais dominante são as tele aulas disponibili-

zadas, o segundo recurso que mais se destaca são materiais encontrados na internet, como vídeo-

-aulas e artigos de sites relacionados, mesmo assim, os encontros virtuais com a professora são 

pontuais e marcados apenas quando ela diz sentir que está havendo dificuldades por parte deles. 

Com isso, podemos observar algo em comum dentre todos esses métodos de estudo, a ausência 

da discussão e divergência de ideias que é tão importante para o desenvolvimento da aprendiza-

gem para a fase em que eles se encontram (5°estágio de Wallon).

  Entre os discentes, também surgiram os que não conseguem acompanhar as aulas (22,2%) 

por motivos familiares, como ajudar nas tarefas do lar, por exemplo, alegaram que ajudam os pais 

em casa quando estes precisam trabalhar e que isso acaba afetando no desempenho escolar em 

decorrência do tempo para dedicação exclusiva aos estudos, que acaba ficando limitado. Por outro 

lado, também houve alunos que optaram por não utilizar o recurso das tele aulas, afirmando não 
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serem práticas. Quanto aos alunos que não tem acesso às aulas por falta de instrumento tecnoló-

gico, a maioria (88,9%) da turma respondeu que não conhece ninguém que esteja nessa situação, 

no entanto, uma minoria (11,1%) relatou conhecer colegas que não tem acesso à internet por falta 

de aparelho celular ou computador, mas por algum motivo não quiseram citar nomes. Nisso, pode-

mos notar que além dos desafios proporcionados por problemas do próprio ensino remoto, alguns 

alunos sofrem também com a falta de estrutura e recursos para usufruir do seu direito à educação, 

previsto por lei.

• Análise de atividades

 Foram analisadas 1044 respostas dos estudantes para as questões, englobando assim as 

classificações fáceis, médias e difíceis. As 3 classificações foram divididas com base em habilida-

des que seriam necessárias para que as questões fossem resolvidas.

 A partir da tabela 1 é possível observar que os alunos do 9º ano que responderam tiveram 

porcentagem de acertos em questões fáceis superior a 70%, possuindo um aproveitamento maior 

que nas questões consideradas médias e difíceis. Essas questões ainda foram encontradas em 

maior quantidade ao longo das atividades desenvolvidas pela supervisora. Ademais, tais questões 

exigiam habilidades como conhecer, identificar, rotular, nomear, definir, descrever, ilustrar e expli-

car, não necessitando de respostas elaboradas e uma interpretação complexa das questões e da 

temática abordada para que fossem respondidas. 

 A partir da tabela 2 pode-se observar que os estudantes obtiveram a menor porcentagem 

de acertos entre as 3 classificações, com a maior taxa de erros. As questões médias podem ser 

encontradas em diversas atividades, obtendo uma distribuição semelhante à de questões identifi-

cadas como fáceis. As habilidades exigidas nas questões com essa classificação estão presentes 

no quadro 1. É possível observar serem necessárias habilidades mais complexas, exigindo que os 

estudantes compreendam o que é pedido e estejam dominando o conteúdo para que consigam 

responder às questões.

 Observando a tabela 3, pode ser percebido que as questões classificadas como difíceis 

são encontradas em quantidade expressivamente menor que a distribuição de questões médias e 

fáceis, havendo atividades onde não eram encontradas nenhuma questão com esta classificação. 

É notório que as perguntas difíceis tiveram uma número de acertos maior que as questões, mes-

mo necessitando de habilidades mais complexas como a integração de conceitos, elaboração de 

ideias, desenvolvimento de hipóteses e outros encontrados no quadro 1. 

 É importante entender que no contexto em que a escola se encontra, onde os estudantes 

têm contato com a professora apenas via WhatsApp, não havendo uma rotina de encontros remo-

tos para esclarecimento de dúvidas. A quantidade de questões difíceis pode ter sido proposital, 

considerando o cenário desfavorável, havendo pouco contato entre a docente e os estudantes, 

sendo assim, dificultando para que eles tirassem possíveis dúvidas que questões mais complexas 

podem trazer.
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Figura 4 - Gráfico onde mostra o índice de participação dos alunos durante a aplicação de 9 atividades 
seguidas

 O gráfico encontrado na figura 4, apresenta a participação dos estudantes nas devolutivas 

de atividades no período de ensino remoto, de acordo com cada assunto televisionado. É perceptí-

vel que, após a atividade sobre biodiversidade o número de pessoas que responderam à atividade 

foi diminuindo até que na atividade sobre ligações químicas houve uma queda brusca. Baseado 

nos relatos feitos pelos alunos e analisando o gráfico, pode-se aferir que a mudança expressiva na 

frequência de devolutivas dos alunos nas atividades pode ser uma resposta direta a uma possível 

dificuldade que os alunos podem ter enfrentado ao assistir e entender o conteúdo, tendo em vista 

que a comunicação aluno-professor em sala de aula é mais efetiva e facilitada pelo ambiente. Outro 

fator que pode ter influenciado na diminuição de respostas foi o cansaço causado pelas teleaulas 

e a comunicação precária entre professora e alunos.

CONCLUSÃO

 Inicialmente, nas observações feitas com a professora responsável, podemos caracterizar 

o público da escola em questão como variado e em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 

o que influencia na ausência de alunos nas atividades elaboradas pela professora e mesmo para 

assistir às teleaulas. Além de outros fatores trazidos pelo período atípico o qual estamos presen-

ciando, bem como o modo de vida. Percebe-se uma dificuldade dos alunos em lidar com os proce-

dimentos adotados pela rede pública de Natal-RN.

 A partir disso, houve uma baixa adesão de alunos. Como vimos, a consequência disso foi 

o baixo número de alunos respondendo às atividades da professora e o formulário feito pelos es-

tagiários. Apenas 11,84% do total de alunos matriculados participaram e, dos que participaram, 
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somente 33.3% responderam que conseguiram acompanhar as teleaulas, sendo um número muito 

baixo se comparado a quantidade de estudantes matriculados nas duas turmas de 9° ano da insti-

tuição. 

 Com base nas análises das questões e suas classificações estabelecidas, foi possível per-

ceber que no ensino remoto no formato estabelecido pelas escolas da rede municipal de Natal as 

habilidades mais simples como conhecimento e compreensão são mais trabalhadas, em seguida 

as habilidades de criticidade e por último as que envolvem distinguir e evidenciar, tomando como 

base a porcentagem de acertos demonstradas nas tabelas a 1, 2 e 3.

 Muitos pesquisadores ainda estão desenvolvendo pesquisas sobre o ensino no Brasil duran-

te o período de pandemia, mas como destacou PALU (2020), a pandemia veio acentuar as dificul-

dades já existentes na educação pública brasileira, e o processo de sucateamento que a mesma 

enfrenta. 

 Será necessário um longo processo de reestruturação para que as escolas municipais e 

estaduais tenham condições de oferecer uma educação de excelência, sendo essa reestruturação 

uma obrigação dos órgãos governamentais no processo de valorização dos profissionais e da edu-

cação pública brasileira.
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